[image: logo1_PB]     Escola EB 2/3 de Rio Tinto_________
Núcleo de Estágio de Educação Física da FADEUP 
	Plano de Aula

	Professor: André Costa
Ano: 8º
Turma: E
	Data: 27-10-2011

Aula nº 18
	Local: Pavilhão

Nº de alunos: 23 
	Hora: 09:10h

Duração: 45’
	Unidade Didática: Badminton (4 de 12)

Função Didática: Exercitação
	Material: Raquetes; Volantes; Elástico; Sinalizadores;

	Objetivos da Aula

	Cultura Desportiva: - Utilizar a terminologia correta inerente ao badminton;
 - Conhecer o material desportivo e o nome dos batimentos;

Habilidades Motoras: - Exercitar a pega da raquete, o serviço, o clear, o lob, o amorti;
	Fisiologia e Condição Física: - Desenvolver as capacidades condicionais (força, resistência e velocidade) dos alunos;
- Desenvolver as capacidades coordenativas (orientação espaço-temporal, capacidade de reação e equilíbrio) dos alunos;

Conceitos Psicossociais: - Fomentar a autonomia responsabilizando os alunos pelas suas ações;
                                          - Promover a assiduidade, pontualidade e o trabalho de grupo;

	Parte
	[image: ]
	Objetivos Específicos
	Organização Didático-Metodológica
	Esquema
	Critérios de Êxito

	Inicial
	5’
	Elucidar os alunos acerca dos conteúdos da aula;
	- Breve conversa com os alunos acerca do funcionamento da aula.
	
	- Alunos sentados e em silêncio;

- Falam um de cada vez;

	Fundamental
	15’
	Desenvolver o Serviço, o Clear, o Lob e o Amorti;
	Em grupos de 2, um de cada lado do elástico, os alunos realizam as seguintes sequências:

- Um aluno inicia a sequência com Serviço longo e o colega realiza Clear. Ao fim de 5 passagens por cima da rede reiniciam a sequência com o outro aluno a realizar o Serviço.
- Um aluno inicia a sequência com Serviço longo e o colega realiza Amorti. Para responder ao batimento, o colega realiza lob. Ao fim de 5 passagens por cima da rede reiniciam a sequência com o outro aluno a realizar o Serviço.
	
	Serviço Longo
- Pés à largura dos ombros;
- Pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Movimento da raquete de trás para a frente em simultâneo com o largar do volante;
Clear
- Corpo atrás do volante;
- Pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Durante a fase preparatória os alunos devem ter o ombro, M.S. fletido e raquete perpendicular ao solo;
- Contacto com o volante acima da cabeça;
- Extensão do M.S. e aceleração da raquete;
Amorti
- Contacto por cima da cabeça;
- Desaceleração da raquete no momento de contacto;
- Corpo atrás do volante.
Lob
- Realizar um afundo com o M.I. do lado de batimento;
- Movimento da raquete de baixo para cima e de trás para a frente;
- Contacto à altura do joelho;

	
	10’
	- Exercitar os diferentes batimentos abordados na aula, numa situação de sustentação do volante
	Jogo de cooperação – Aproveitando a disposição do exercício anterior, os alunos realizam jogo de cooperação. O jogo inicia-se com serviço longo. Após o início do jogo, o objetivo é que os alunos realizem o maior número de passagens por cima da rede tendo que utilizar todos os batimentos abordados na aula.
	
	- Aplicam em situação de jogo de cooperação os conteúdos abordados anteriormente;

- Contagem realizada pelos alunos;

	Final
	5’
	- Esclarecer possíveis dúvidas dos alunos;
	- Breve conversa com os alunos no sentido de esclarecer algumas dúvidas que possam ter surgido durante a aula;
	
	- Alunos sentados e em silêncio;

- Falam um de cada vez;




Reflexão da aula nº 18

	No dia 27 de Outubro de 2011 teve lugar a aula nº 18 do 8º E da Escola EB 2/3 de Rio Tinto. Nesta aula exercitou-se a pega da raquete, o serviço longo, o clear, o amorti e o lob da modalidade de badmínton.
	A aula iniciou-se de forma natural sem um atraso significativo dos alunos. Como às 9:10h (hora do toque de entrada) os alunos estão a sair da aula de geografia, a minha aula não se iniciou à hora definida no horário, contudo os alunos estavam prontos para o início da aula dentro do limite de tempo definido.
	Já se começa a observar a existência de algumas rotinas por parte dos alunos, nomeadamente se sentarem para a conversa inicial com a turma. Ainda assim, é necessário estar constantemente a interromper a minha instrução devido a conversas cruzadas dos alunos. Apesar de eu me calar e só falar quando todos estão em silêncio, esta não parece ser a melhor das opções para todas as situações pois passado um pouco já estão novamente a conversar. Talvez terei de tomar outras medidas preventivas como a realização de flexões de braços ou saltos de canguru, porém estas deverão ser moderadas e não utilizadas constantemente, por outras palavras, a exceção à regra.
	Com o objetivo de não perder tempo na organização da turma mas também de criar rotinas de jogo nos próprios alunos, decidi utilizar as mesmas duplas da aula anterior. Estando a utilizar dois espaços do pavilhão e o terço restante a ser ocupado por outro professor, decidi realizar a demonstração na rede mais afastada do local onde se realizava a aula da outra turma e assim evitar que os alunos se distraíssem, mantendo-os atentos e fornecendo uma instrução mais adequada.
	Na exercitação da sequência de clear já esperava que não existissem grandes dificuldades na sua realização, pois este é um batimento que os alunos realizam com relativo sucesso. Tal como já referenciei em reflexões anteriores, o grande problema dos alunos no clear encontra-se em atribuir ao volante uma trajetória alta e longa de modo a colocar o volante no fundo do campo. Ainda assim, com o passar das aulas e a melhoria na execução técnica do serviço, o volante acaba por chegar em melhores condições ao aluno para realizar o clear corretamente.
	Já na segunda sequência realizada na aula, amorti-lob, era de esperar algumas dificuldades nos alunos, tal como se veio a verificar. Os alunos revelam alguma dificuldade em colocar o volante junto da rede e com uma trajetória descendente desde o seu contacto com a raquete aquando da execução do amorti. Ainda assim, já se registaram melhorias em alguns alunos e espero que com o avançar da Unidade Didática a maioria da turma evolua neste batimento.
	Ainda na mesma sequência, foi notória, mais uma vez, a atrapalhação de alguns alunos em realizar o afundo com a perna do lado da raquete durante a execução do lob. Terei de pensar numa estratégia para aplicar já na próxima aula com o objetivo de os alunos corrigirem este aspeto.
	Para finalizar a aula decidi realizar jogo 1x1 mas de cooperação onde os alunos não terão de ter em mente a intenção de pontuar mas sim de sustentação do volante, permitindo assim aos alunos aperfeiçoar a técnica dos batimentos sem ser numa situação analítica. Contudo, é preciso ter atenção que a utilização em demasia do jogo de cooperação pode desvirtuar o jogo em si, pois não contempla a intenção de pontuar, o olhar para o campo adversário no sentido de identificar a sua posição e o batimento mais adequado para finalizar a jogada. 
	Na realização dos exercícios ao longo da aula verificou-se que alguns alunos já demonstraram preocupação em realizar os batimentos pedidos. Isto é sem dúvida importante pois associado a esta preocupação verifica-se, por vezes, uma melhoria na execução dos batimentos. Apesar da preocupação em cumprir com o que lhes era pedido, alguns alunos procuravam reiniciar o jogo rapidamente e descuravam a execução técnica, por exemplo, do serviço. Nesta aula, e de forma propositada, não assinalei a linha de serviço curto para verificar se algum aluno referenciava esse aspeto e se mesmo assim se preocupavam em assumir a posição correta no serviço. Isto não se verificou e registei bastantes vezes que os alunos realizavam o serviço do fundo do campo o que me fez corrigir, numa fase inicial, individualmente os alunos. Contudo, após verificar que esse e outros erros eram cometidos de uma forma generalizada, decidi interromper a aula e reunir a turma de forma a alertar e corrigir as falhas para toda a turma.
	Como referenciado no parágrafo anterior, inicialmente forneci feedbacks individuais, mas verifiquei que estes não chegavam a toda a turma e assim os erros repetiam-se, o que me fez interromper a aula para corrigir toda a turma. Assim, tentarei nas próximas aulas corrigir primeiro de uma forma mais generalizada e só depois, se necessário, fornecer feedbacks de uma forma mais individual.
	Durante os momentos em que tinha os alunos reunidos à minha frente, preocupei-me em não os colocar virados para a turma que estava a realizar aula no lado oposto do pavilhão, mas penso que ainda poderei melhorar este aspeto colocando-os de costas para possíveis motivos de distração.
	No futuro, irei ter mais atenção à forma como os alunos arrumam o material. Hoje foi notório que quando mandei pousar as raquetes e os volantes, alguns alunos atiravam o material o que acaba por danificar o mesmo. Terei de relembrar os alunos que a preservação e arrumação do material fazem parte da aula e da avaliação final.	

	André Filipe Alves Costa
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